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RELATÓRIO 

A Tribuna do Norte foi o grande destaque do 1° Concurso de Jornalismo "Natal sem Igual", 

promovido pela Prefeitura de Natal. Na categoria texto, o prêmio foi vencido pelo jornalista 

Bruno Vital, com a matéria "Obra de reestruturação do Teatro Sandoval Wanderley é iniciada", 

que conta a história do teatrinho popular do Alecrim. Ícaro Carvalho, também repórter da casa, 

foi agraciado com Menção Honrosa pela matéria "Patrimônio: a história de Natal contada 

através das suas igrejas". A TRIBUNA venceu 15 prêmios desde 2022. No prêmio da Fecomercio 

de Jornalismo, o qual a TN foi a grande vencedora.  

As inscrições estão abertas para as turmas do Ballet em 2023, nas unidades do Serviço Social do 

Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) Cidade Alta e zona Norte. As aulas já se iniciam a 

partir desta quarta-feira (1º). 

A contagem regressiva movida a metais e tamborins já começou. As prévias se anunciam por 

todas as partes da cidade, convocando os foliões mais apressados a procurarem as festas que 

melhor combinam com seu (pré) carnaval. Entre festas públicas e privadas, contando também 

com os ensaios, tem folia para todos os gostos, trilhas sonoras e disposições para dançar. E os 

representantes da folia local serão escolhidos na quinta-feira (2), com a eleição do Rei e da 

Rainha do carnaval, às 19h, no pátio da Funcarte. Primeiro evento carnavalesco da prefeitura no 

calendário de 2023. 

As micro e pequenas empresas e os microempreendedores individuais (MEI) tinham até ontem 

(31) para pedir a inclusão ou reinclusão no Simples Nacional – regime especial de tributação 

para os negócios de pequeno porte. Diferentemente dos últimos anos, não haverá prorrogação 

para a regularização de pendências. O pequeno negócio precisa quitar ou renegociar as dívidas 

até hoje para não ser excluído do programa.  

O Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec) caiu 3,6% em janeiro na comparação 

com o mês anterior, já descontados os efeitos sazonais, e atingiu 119 pontos. De acordo com a 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que mede o indicador, 

trata-se da segunda queda consecutiva. O índice varia de zero a 200 pontos. Resultados acima 

de 100 indicam otimismo. 

Esse resultado é do registro de 1.382.923 admissões e de 1.813.934 desligamentos. As 

informações são do Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), divulgado nesta 

terça 31 pelo Ministério do Trabalho e Previdência. 

O metabuscador de viagens Kayak divulgou na última semana uma pesquisa que indica que os 

brasileiros estão interessados em viajar dentro do próprio país em 2023.Dentre os dez destinos 

mais buscados para este ano, oito estão no país – seis se localizam no nordeste – e apenas dois 

são no exterior, Lisboa, em Portugal, e Buenos Aires, na Argentina. 

A Intenção de Consumo das Famílias (ICF), apurada pela Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC), apontou que os consumidores de menor renda começaram 2023 

com mais disposição para gastar. Na outra ponta, as famílias que recebem maiores salários 

pretendem reduzir seu nível de consumo. No geral, o índice subiu 1,3% em janeiro, na 

comparação com dezembro – descontados os efeitos sazonais –, e é o maior desde abril de 2020. 



 
 

A perspectiva de consumo foi o item que mais cresceu na comparação mensal, na ordem de 

2,7%. 

A economia brasileira gerou 2,037 milhões de empregos com carteira assinada no ano de 2022, 

informou nesta terça-feira (31) o Ministério do Trabalho.  
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Repórteres da TRIBUNA são destaque em premiações 

 

A Tribuna do Norte foi o grande destaque do 1° Concurso de Jornalismo "Natal sem Igual", 

promovido pela Prefeitura de Natal. Na categoria texto, o prêmio foi vencido pelo jornalista 

Bruno Vital, com a matéria "Obra de reestruturação do Teatro Sandoval Wanderley é iniciada", 

que conta a história do teatrinho popular do Alecrim. Ícaro Carvalho, também repórter da 

casa, foi agraciado com Menção Honrosa pela matéria "Patrimônio: a história de Natal contada 

através das suas igrejas". A TRIBUNA venceu 15 prêmios desde 2022. 

Adriano Abreu

 

Ícaro Carvalho é destaque entre os mais premiados do Nordeste em 2022 
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Os repórteres comemoraram mais uma conquista do Sistema Tribuna de Comunicação. "Fico 

muito honrado em ser reconhecido por um trabalho como esse, que tem o objetivo de contar 

e celebrar a história e o patrimônio da nossa querida Natal. É um prêmio não só para mim, mas 

para os meu editores e parceiros de redação", afirma Vital. 

 

O jornalista Ícaro Carvalho ficou entre os repórteres mais premiados do Nordeste em 2022. A 

informação consta no “Ranking +Premiados da Imprensa Brasileira", do Portal Jornalistas e Cia, 

que reconhece o trabalho de profissionais em todo o Brasil. Ele somou 35 pontos no ranking, 

após premiações recebidas ao longo de 2022. Entre os prêmios citados no ranking estão o do 

MPRN de Jornalismo, com a reportagem “Advogados são denunciados por participação em 

crimes do SDC-RN" e o da Associação Brasileira de Franchising, com a reportagem “RN na mira 

das franquias”. 

 

“Fico muito feliz em ser citado na revista, ainda mais nas primeiras posições. O trabalho do 

jornalista requer muita dedicação e esforços diários, e ter esse reconhecimento é o resultado 

desse trabalho que desenvolvo aqui na redação da Tribuna do Norte, que acredita no meu 

trabalho há cinco anos. Dedico essa conquista aos meus editores e colegas de redação, amigos 

e familiares”, disse o jornalista. 

 

Jornalistas da TRIBUNA DO NORTE conquistaram outros prêmios de jornalismo em 2022. Em 

setembro deste ano, a TN conquistou o prêmio estadual do Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro Pequeno Empresas (Sebrae-RN), na categoria Jornalismo em Texto com o trabalho "Na 

esteira do desemprego, RN bate recorde na abertura de empresas", de Cláudio Oliveira. Além 

disso, Alex Régis foi o vencedor na Categoria Fotojornalismo com o trabalho "Contratações em 

TI crescem 18% no ano", e ficou em segundo lugar com o trabalho "Empreendendo durante a 

pandemia". O fotógrafo Magnus Nascimento ficou em terceiro lugar com o trabalho "Que tal 

um passeio por cervejarias?". 

 

Em dezembro, a TN foi a grande vencedora do Prêmio de Jornalismo do Ministério Público do 

Rio Grande do Norte. Profissionais do jornal foram premiados nas categorias “jornalismo 

impresso”, em 1º e 2º lugar (repórteres Ícaro Carvalho e Bruno Vital) e “fotojornalismo”, com 

premiações para Magnus Nascimento e Alex Régis. No prêmio da Fecomercio de Jornalismo, o 

qual a TN foi a grande vencedora, os jornalistas Itamar Ciríaco e Magnus Nascimento também 

foram premiados nas categorias "jornalismo impresso" e "fotojornalismo". 

 

Ainda em 2022, o jornal foi vencedor de outros dois prêmios: em agosto, a reportagem "A 

criança suja de sangue" (www.acriancasujadesangue.com.br), assinada pela jornalista Renata 

Moura e publicada em parceria com a Tribuna do Norte, ficou em terceiro lugar na categoria 

Mídia e recebeu Menção Honrosa no prêmio. O trabalho, de autoria da jornalista Renata 

Moura - que foi repórter e editora da Tribuna do Norte entre os anos 2009 e 2017 - mostra os 

impactos dos feminicídios para filhos e filhas das vítimas. 

 

Em abril, a TN venceu em 1º lugar o prêmio da Associação Brasileira de Franchising (ABF) com 



 
 

a reportagem “RN na mira das franquias”, do repórter Ícaro Carvalho, publicada no caderno de 

Economia.  



 
 

Tribuna do Norte vence 1° Prêmio de Jornalismo "Natal sem Igual" 
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Tribuna do Norte vence 1° Prêmio de Jornalismo "Natal sem Igual" 

 

A Tribuna do Norte foi o grande destaque do 1° Concurso de Jornalismo "Natal sem Igual", 

promovido pela Prefeitura de Natal. Na categoria texto, o prêmio foi vencido pelo jornalista 

Bruno Vital, com a matéria "Obra de reestruturação do Teatro Sandoval Wanderley é iniciada", 

que conta a história do teatrinho popular do Alecrim. Ícaro Carvalho, também repórter da 

casa, foi agraciado com Menção Honrosa pela matéria "Patrimônio: a história de Natal contada 

através das suas igrejas". 

Magnus Nascimento

 

Matéria vencedora da categoria texto abordou a reforma do Teatro Sandoval Wanderley 
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Os repórteres destaques comemoraram mais uma conquista do Sistema Tribuna de 

Comunicação. "Fico muito honrado em ser reconhecido por um trabalho como esse, que tem o 

objetivo de contar e celebrar a história e o patrimônio da nossa querida Natal. É um prêmio 

não só para mim, mas para os meu editores e parceiros de redação", afirma Vital. 

 

Com mais uma premiação na bagagem, Ícaro Carvalho diz que a conquista é especial. "Muito 

feliz com essa conquista especial na minha carreira como repórter. O patrimônio histórico da 

cidade de Natal merece atenção especial e fico feliz de a reportagem da TN ser premiada, de 

forma dupla, ao trabalhar a temática em suas páginas diárias. O reconhecimento mostra o 

trabalho sério da nossa redação. Essa é uma conquista que vou guardar com muito carinho na 

minha carreira".  

 

Formados pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Bruno Vital e Ícaro 

Carvalho são repórteres da Tribuna do Norte e escrevem para as editorias de Cidades, 

Economia e Esportes. Os dois também foram premiados nos concursos de jornalismo do 

Ministério Público e Fecomércio em 2022. 

 

  



 
 

Ballet do Sesc RN está com matrículas abertas para turmas em 2023 
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Ballet do Sesc RN está com matrículas abertas para turmas em 2023 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) está com as inscrições abertas 

para as turmas do Ballet em 2023, nas unidades Cidade Alta e zona Norte. As aulas já se 

iniciam a partir desta quarta-feira (1º). 

Sesc-RN

 

Unidade do Sesc na zona Norte 

As turmas são divididas de acordo com a faixa etária e experiência na dança, com uma 

avaliação feita pelos professores nas duas unidades do Sesc. No momento da matrícula, o 
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inscrito terá uma aula de nivelamento, que definirá o conhecimento prático do aluno e a 

turma que ele será inserido.  

A unidade da zona Norte conta com as categorias: Baby (4 a 5 anos de idade), Pré-Ballet (6 e 7 

anos), 1º Ano (8 a 17 anos de idade), 2º Ano (praticantes com noções de dança) e Ballet Adulto 

(acima de 18 anos). Já a da Cidade Alta: Baby, 1° ano, adulto, 2º Ano (8 a 9 anos de idade), 3º 

Ano (9 a 10 anos de idade), 4º Ano (10 a 11 anos) e Ballet Sênior (acima de 60 anos de idade).  

Os valores variam de acordo com a área que a pessoa trabalha. Para os trabalhadores do 

comércio de bens, serviço e turismo, o preço é de R$ 35,00; já para os empreendedores, o 

custo é de R$ 57,00; os conveniados pagam R$ 58,00 e o público geral, R$ 90,00. 

No fim de 2023 os matriculados poderão participar de um espetáculo de final de ano. 

  



 
 

Ballet do Sesc RN está com matrículas abertas para turmas em 2023 
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Ballet do Sesc RN está com matrículas abertas para 

2023 
O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), instituição do 
Sistema Fecomércio, está com inscrições abertas para as turmas do Ballet em 2023, 
nas unidades Cidade Alta e Zona Norte, em Natal. As turmas começam no dia 01 de 
fevereiro, com valores a partir de R$ 35,00 por mês para associados. 

O Ballet do Sesc tem mais de 30 anos desenvolvimento, fomento e incentivo no 
segmento da dança no RN. As salas de aula são climatizadas e contam com 
estrutura exigida para a prática, com piso, linóleo, barras e espelhamento. 
Enquanto que os valores variam de acordo com a categoria da credencial do aluno, 
entre R$ 35,00 para Trabalhadores do Comércio a R$ 90,00 para o Público em 
Geral. 

As turmas são de acordo com a faixa etária e experiência na dança, com avaliação 
dos professores em duas unidades do Sesc. No ato da matrícula, o inscrito terá uma 
aula nivelamento, que definirá o conhecimento prático e, consequentemente, a 
turma a ser inserido. 

A Zona Norte conta com categoria Baby (4 a 5 anos de idade), Pré-Ballet (6 e 7 
anos), 1º Ano (8 a 17 anos de idade), 2º Ano (praticantes com noções de dança) e 
Ballet Adulto (acima de 18 anos). Na unidade Cidade Alta, além do Baby, 1º Ano e 
Adulto, as categorias são: 2º Ano (8 a 9 anos de idade), 3º Ano (9 a 10 anos de 
idade), 4º Ano (10 a 11 anos) e Ballet Sênior (acima de 60 anos de idade). 

Os alunos matriculados poderão participar do espetáculo de final de ano, um 
evento de celebração muito aguardado pelos bailarinos e bailarinas do Ballet do 
Sesc todos os anos. 
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Rei e Rainha do carnaval natalense serão escolhidos nesta quinta-
feira (2) 

 

A contagem regressiva movida a metais e tamborins já começou. As prévias se anunciam por 

todas as partes da cidade, convocando os foliões mais apressados a procurarem as festas que 

melhor combinam com seu (pré) carnaval. Entre festas públicas e privadas, contando também 

com os ensaios, tem folia para todos os gostos, trilhas sonoras e disposições para dançar. E os 

representantes da folia local serão escolhidos na quinta-feira (2), com a eleição do Rei e da 

Rainha do carnaval, às 19h, no pátio da Funcarte. Primeiro evento carnavalesco da prefeitura 

no calendário de 2023. 

Divulgação

 

A expectativa é para que a cidade fique com as ruas lotadas 
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As “rainhas” do carnaval natalense darão sua primeira pinta nesta quarta (01), com o ensaio 

“Esquenta Kenga - 40 Anos”, no Bardallos, a partir das 20h, Cidade Alta. O primeiro dos três 

ensaios programados contará com show da cantora Jaina Elne, performance de Aisha Lemos, e 

discotecagem do DJ PajuxFrank. A drag Hillary Hilton será a anfitriã da noite. Terão mais 

ensaios nos dias 08 e 15 de fevereiro. Acesso gratuito. 

 

Tem mais blocos e bandas na pista: o bloco Nazi Vai à Ribeira fará sua prévia no dia 4 (sábado), 

às 14h, no Bar do Pedrinho (centro); a Banda Independente da Ribeira fará seu segundo ensaio 

no dia 8/2, às 19h, com trajeto que passará por Zé Reeira, Relógio do Sesc, Buraco da Catita e 

Pizzaria Calígula; o bloco Frevo do Xico  fará seu segundo ensaio no dia 09/02, às 19h, na 

Confeitaria Atheneu (Petrópolis); e o bloco Submarino Amarelo, que só toca Beatles em ritmos 

carnavalescos, fará seu ensaio no dia 9/2, em palco armado diante do sebo Letra & Música 

(Petrópolis). 

 

Após dois anos de isolamento social, o bloco de prévia carnavalesca “Eu Amo Olinda, Mas Não 

Largo do Atheneu”, voltará às ruas de Petrópolis neste sábado (04). A folia terá acesso 

gratuito, com concentração em frente à loja Sem Etiqueta Petrópolis, na Rua Potengi, a partir 

das 15h.  A animação ficará por conta da Orquestra Frevo do Xico. É permitido ao folião levar 

sua própria bebida.   

 

Pelo quinto ano, o bloco “Segura que deu onda” aterrissará no Aeroclube, neste sábado (4), a 

partir das 15h. O baile será animado por Reinaldinho (ex TerraSamba), Ninha (ex Timbalada), 

D'Breck (Olinda), arrastão do Frevo do Xico, Júnio Bahya tocando axé das antigas, e DJ Léo 

Carioca. O bloco vai se concentrar no Dom Vinícius, seguindo depois até o Aero. Vendas no 

OutGo. 

 

A festa pré-carnavalesca Vem pro Bloquinho vai agitar a Arena das Dunas neste sábado (4), a 

partir das 16h. No som estarão o “gigante” Léo Santana, Eric Land e Kadu Martins, tocando no 

palco principal; o Pagode do Coxa tocará no intervalo entre cada atração, e a Banda Pretta vai 

puxar um trio elétrico antes de começar os shows no palco. Vendas no Praia Shopping, lojas 

DStore (Av. Afonso Pena), Oticalli (Midway e Natal Shopping) e no site Outgo. 

 

O irreverente “KD Xoxó” estará no Aeroclube no dia 10/02, animando o salão com shows de 

Ramon Schnayder, o frevo da Banda do Negão, e os hits do baiano Tuca Fernandes. A 

concentração começará às 19h, no restaurante Casa do Goiamum. O bloco já sai há cinco anos. 

Vendas na loja Apreciatte. 

 

O bloco “Nem se acaba, nem fica pouco” chamará a festa para o Aeroclube do RN, no dia 

11/02. A trilha ficará por conta do baiano Tatau (ex-Araketu), Gege Bismark, Orquestra Clarin 

Triunfal, e Diogo das Virgens. Será a quarta edição do bloco. As vendas físicas sem taxa estão 

sendo feitas na Oticali do Midway Mall, e as vendas online no site da Outgo. 

 

Infantis 

 



 
 

Já famoso no Carnatal, o bloco infantil Patotinha está de volta para animar os pequenos foliões 

potiguares e seus familiares, dessa vez na programação do carnaval de Natal 2023. 

Comandado pela dupla de palhaços mais amada do Brasil, Patati Patatá, além da cantora 

potiguar Mara Dias, o tema desse novo formato será o "Circo". A festa ganhou formato indoor 

no Teatro Riachuelo, dia 12/02, a partir das 15h. Terá banda Clarim Kids, cantora Mara Dias, 

passistas e personagens infantis. Vendas na bilheteria ou site Uhuu. 

 

O bloco “Me leva, mamãe!” vai colocar a criançada pra dançar no dia 12/02, às 16h, no 

Aeroclube. No salão vai ter personagens da Cia Era Uma Vez, banda de sopro do Clarin 

Triunfal, espaço para pinturas artísticas e penteados, brinquedos infláveis e outras estripulias. 

Vendas na Spicy e OutGo.  
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Micro e pequenas empresas 

têm até hoje para aderir ao 

Simples 
Não haverá prorrogação para regularização de pendências. 

 0 
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COMPARTILHAMENTOS 

 

As micro e pequenas empresas e os microempreendedores individuais (MEI) 

têm até hoje (31) para pedir a inclusão ou reinclusão no Simples Nacional – 

regime especial de tributação para os negócios de pequeno porte. 

Diferentemente dos últimos anos, não haverá prorrogação para a regularização 

de pendências. O pequeno negócio precisa quitar ou renegociar as dívidas 

até hoje para não ser excluído do programa. 

Até a última sexta-feira (27), 348.077 micro e pequenas empresas haviam 

pedido a adesão ao Simples Nacional. Desse total, 97.572 foram aprovadas, 

233.530 dependem de regularização de pendências com um ou mais entes 

federados (União, Estados, Distrito Federal ou município) e 16.975 solicitações 

foram canceladas pelo contribuinte. O resultado final será divulgado na 

segunda quinzena de fevereiro. 

Tradicionalmente, quem não pagou os débitos até 30 dias depois da 

notificação é retirado do Simples Nacional em 1º de janeiro de cada ano. As 

empresas excluídas, no entanto, têm até 31 de janeiro de cada ano para pedir o 

regresso ao Simples Nacional, desde que resolvam as pendências – de 

cadastro ou de débitos em atraso. 

Por causa da pandemia de covid-19, em 2021 e 2022, o governo tinha 

prorrogado o prazo para o pagamento de débitos. A micro ou pequena empresa 

aderia ao Simples até 31 de janeiro, data fixada por lei complementar, mas 

ganhava algumas semanas ou meses para quitar ou renegociar as dívidas. No 

ano passado, o prazo para a regularização de pendências havia sido estendido 

até 31 de março. Neste ano, a data limite voltou para 31 de janeiro. 

Renegociação 

Antes de renegociar a dívida por meio do Programa de Reescalonamento do 

Pagamento de Débitos no Âmbito do Simples Nacional, a empresa deve 

verificar onde se encontram os débitos: na Receita Federal ou na Dívida Ativa 

da União. 

callto:(27),%20348.077


 
 

Os interessados em regularizar as pendências, podem entrar com um pedido 

de parcelamento, o qual deve ser feito no Portal do Simples Nacional ou no 

Portal e-CAC da RFB, no serviço “Parcelamento – Simples Nacional”. 

O processo de regularização deve ser feito por meio do Centro Virtual de 

Atendimento ao Contribuinte da Receita Federal (e-CAC), requerendo 

certificado digital ou código de acesso. O devedor pode pagar à vista, abater 

parte da dívida com créditos tributários (recursos que a empresa tem direito a 

receber do fisco) ou parcelar os débitos em até cinco anos com o pagamento 

de juros e multa. 

Caso o débito esteja inscrito em dívida ativa, a regularização deverá ser feita 

no Portal Regularize-se, da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). 

Pendências cadastrais podem ser resolvidas no Portal Redesim. 

Como funciona 

Criado em 2007, o Simples Nacional é um regime tributário especial que reúne 

o pagamento de seis tributos federais, além do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS), cobrado por estados e pelo Distrito Federal, e 

do Imposto Sobre Serviços (ISS), arrecadado pelos municípios. 

Em vez de pagar uma alíquota para cada tributo, o micro e pequeno empresário 

recolhe, numa única guia, um percentual sobre o faturamento que é repassado 

para os três níveis de governo. Somente as empresas que faturam até R$ 4,8 

milhões por ano podem optar pelo regime. 

Imagem: Tania Rêgo 

Fonte: Agência Brasil 
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Micro e pequenas empresas têm até hoje para aderir ao Simples 
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Micro e pequenas empresas têm até hoje para aderir ao 

Simples 

As micro e pequenas empresas e os microempreendedores individuais 
(MEI) têm até hoje (31) para pedir a inclusão ou reinclusão no Simples 
Nacional – regime especial de tributação para os negócios de pequeno 
porte. Diferentemente dos últimos anos, não haverá prorrogação para a 
regularização de pendências. O pequeno negócio precisa quitar ou 
renegociar as dívidas até hoje para não ser excluído do programa. 
  

Até a última sexta-feira (27), 348.077 micro e pequenas empresas haviam 
pedido a adesão ao Simples Nacional. Desse total, 97.572 foram 
aprovadas, 233.530 dependem de regularização de pendências com um ou 
mais entes federados (União, Estados, Distrito Federal ou município) e 
16.975 solicitações foram canceladas pelo contribuinte. O resultado final 
será divulgado na segunda quinzena de fevereiro. 
  

Tradicionalmente, quem não pagou os débitos até 30 dias depois da 
notificação é retirado do Simples Nacional em 1º de janeiro de cada ano. 
As empresas excluídas, no entanto, têm até 31 de janeiro de cada ano para 
pedir o regresso ao Simples Nacional, desde que resolvam as pendências 
– de cadastro ou de débitos em atraso. 
  

Por causa da pandemia de covid-19, em 2021 e 2022, o governo tinha 
prorrogado o prazo para o pagamento de débitos. A micro ou pequena 

http://www.blogdajuliska.com.br/micro-e-pequenas-empresas-tem-ate-hoje-para-aderir-ao-simples-
http://www.blogdajuliska.com.br/micro-e-pequenas-empresas-tem-ate-hoje-para-aderir-ao-simples-
http://www.blogdajuliska.com.br/micro-e-pequenas-empresas-tem-ate-hoje-para-aderir-ao-simples-


 
 

empresa aderia ao Simples até 31 de janeiro, data fixada por lei 
complementar, mas ganhava algumas semanas ou meses para quitar ou 
renegociar as dívidas. No ano passado, o prazo para a regularização de 
pendências havia sido estendido até 31 de março. Neste ano, a data limite 
voltou para 31 de janeiro. 
  

Renegociação 
  

Antes de renegociar a dívida por meio do Programa de Reescalonamento 
do Pagamento de Débitos no Âmbito do Simples Nacional, a empresa deve 
verificar onde se encontram os débitos: na Receita Federal ou na Dívida 
Ativa da União. 
  

Os interessados em regularizar as pendências, podem entrar com um 
pedido de parcelamento, o qual deve ser feito no Portal do Simples 
Nacional ou no Portal e-CAC da RFB, no serviço “Parcelamento – Simples 
Nacional”. 
  

O processo de regularização deve ser feito por meio do Centro Virtual de 
Atendimento ao Contribuinte da Receita Federal (e-CAC), requerendo 
certificado digital ou código de acesso. O devedor pode pagar à vista, 
abater parte da dívida com créditos tributários (recursos que a empresa 
tem direito a receber do fisco) ou parcelar os débitos em até cinco anos 
com o pagamento de juros e multa. 
  

Caso o débito esteja inscrito em dívida ativa, a regularização deverá ser 
feita no Portal Regularize-se,  da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN). Pendências cadastrais podem ser resolvidas no Portal Redesim. 
  

Como funciona 
  

https://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
https://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
https://www.regularize.pgfn.gov.br/
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/redesim


 
 

Criado em 2007, o Simples Nacional é um regime tributário especial que 
reúne o pagamento de seis tributos federais, além do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), cobrado por estados e pelo 
Distrito Federal, e do Imposto Sobre Serviços (ISS), arrecadado pelos 
municípios. 
  

Em vez de pagar uma alíquota para cada tributo, o micro e pequeno 
empresário recolhe, numa única guia, um percentual sobre o faturamento 
que é repassado para os três níveis de governo. Somente as empresas que 
faturam até R$ 4,8 milhões por ano podem optar pelo regime. 
  

Fonte: Agência Brasil 
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Simples Nacional: micro e pequenas 
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 Foto: Reprodução/internet 
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As micro e pequenas empresas e os microempreendedores individuais 
(MEI) têm até hoje (31) para pedir a inclusão ou reinclusão no Simples 
Nacional – regime especial de tributação para os negócios de pequeno 
porte. Diferentemente dos últimos anos, não haverá prorrogação para a 
regularização de pendências. O pequeno negócio precisa quitar ou 
renegociar as dívidas até hoje para não ser excluído do programa. 

Até a última sexta-feira (27), 348.077 micro e pequenas empresas haviam 
pedido a adesão ao Simples Nacional. Desse total, 97.572 foram 
aprovadas, 233.530 dependem de regularização de pendências com um ou 
mais entes federados (União, Estados, Distrito Federal ou município) e 
16.975 solicitações foram canceladas pelo contribuinte. O resultado final 
será divulgado na segunda quinzena de fevereiro. 

Tradicionalmente, quem não pagou os débitos até 30 dias depois da 
notificação é retirado do Simples Nacional em 1º de janeiro de cada ano. 
As empresas excluídas, no entanto, têm até 31 de janeiro de cada ano para 
pedir o regresso ao Simples Nacional, desde que resolvam as pendências 
– de cadastro ou de débitos em atraso. 

Por causa da pandemia de covid-19, em 2021 e 2022, o governo tinha 
prorrogado o prazo para o pagamento de débitos. A micro ou pequena 
empresa aderia ao Simples até 31 de janeiro, data fixada por lei 
complementar, mas ganhava algumas semanas ou meses para quitar ou 
renegociar as dívidas. No ano passado, o prazo para a regularização de 
pendências havia sido estendido até 31 de março. Neste ano, a data limite 
voltou para 31 de janeiro. 

Renegociação 

Antes de renegociar a dívida por meio do Programa de Reescalonamento 
do Pagamento de Débitos no Âmbito do Simples Nacional, a empresa deve 
verificar onde se encontram os débitos: na Receita Federal ou na Dívida 
Ativa da União. 

Os interessados em regularizar as pendências, podem entrar com um 
pedido de parcelamento, o qual deve ser feito no Portal do Simples 
Nacional ou no Portal e-CAC da RFB, no serviço “Parcelamento – Simples 
Nacional”. 

O processo de regularização deve ser feito por meio do Centro Virtual de 
Atendimento ao Contribuinte da Receita Federal (e-CAC), requerendo 



 
 

certificado digital ou código de acesso. O devedor pode pagar à vista, 
abater parte da dívida com créditos tributários (recursos que a empresa 
tem direito a receber do fisco) ou parcelar os débitos em até cinco anos 
com o pagamento de juros e multa. 

Caso o débito esteja inscrito em dívida ativa, a regularização deverá ser 
feita no Portal Regularize-se, da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN). Pendências cadastrais podem ser resolvidas no Portal Redesim. 

Como funciona 

Criado em 2007, o Simples Nacional é um regime tributário especial que 
reúne o pagamento de seis tributos federais, além do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), cobrado por estados e pelo 
Distrito Federal, e do Imposto Sobre Serviços (ISS), arrecadado pelos 
municípios. 

Em vez de pagar uma alíquota para cada tributo, o micro e pequeno 
empresário recolhe, numa única guia, um percentual sobre o faturamento 
que é repassado para os três níveis de governo. Somente as empresas que 
faturam até R$ 4,8 milhões por ano podem optar pelo regime. 

Fonte: Agência Brasil 
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Micro e pequenas empresas têm até hoje para aderir ao Simples 

 

As micro e pequenas empresas e os microempreendedores individuais (MEI) têm até esta 

terça-feira, (31), para pedir a inclusão ou reinclusão no Simples Nacional – regime especial de 

tributação para os negócios de pequeno porte. Diferentemente dos últimos anos, não haverá 

prorrogação para a regularização de pendências. O pequeno negócio precisa quitar ou 

renegociar as dívidas até hoje para não ser excluído do programa. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

 

Negócios devem quitar dívidas para evitar exclusão do regime 

Até a última sexta-feira, (27), 348.077 micro e pequenas empresas haviam pedido a adesão ao 

Simples Nacional. Desse total, 97.572 foram aprovadas, 233.530 dependem de regularização 

de pendências com um ou mais entes federados (União, Estados, Distrito Federal ou 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/micro-e-pequenas-empresas-ta-m-ata-hoje-para-aderir-ao-simples/556897
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município) e 16.975 solicitações foram canceladas pelo contribuinte. O resultado final será 

divulgado na segunda quinzena de fevereiro. 

 

Tradicionalmente, quem não pagou os débitos até 30 dias depois da notificação é retirado do 

Simples Nacional em 1º de janeiro de cada ano. As empresas excluídas, no entanto, têm até 31 

de janeiro de cada ano para pedir o regresso ao Simples Nacional, desde que resolvam as 

pendências – de cadastro ou de débitos em atraso. 

 

Por causa da pandemia de covid-19, em 2021 e 2022, o governo tinha prorrogado o prazo para 

o pagamento de débitos. A micro ou pequena empresa aderia ao Simples até 31 de janeiro, 

data fixada por lei complementar, mas ganhava algumas semanas ou meses para quitar ou 

renegociar as dívidas. No ano passado, o prazo para a regularização de pendências havia sido 

estendido até 31 de março. Neste ano, a data limite voltou para 31 de janeiro. 

 

Renegociação 

 

Antes de renegociar a dívida por meio do Programa de Reescalonamento do Pagamento de 

Débitos no Âmbito do Simples Nacional, a empresa deve verificar onde se encontram os 

débitos: na Receita Federal ou na Dívida Ativa da União. 

 

Os interessados em regularizar as pendências, podem entrar com um pedido de parcelamento, 

o qual deve ser feito no Portal do Simples Nacional ou no Portal e-CAC da RFB, no serviço 

“Parcelamento – Simples Nacional”. 

 

O processo de regularização deve ser feito por meio do Centro Virtual de Atendimento ao 

Contribuinte da Receita Federal (e-CAC), requerendo certificado digital ou código de acesso. O 

devedor pode pagar à vista, abater parte da dívida com créditos tributários (recursos que a 

empresa tem direito a receber do fisco) ou parcelar os débitos em até cinco anos com o 

pagamento de juros e multa. 

 

Caso o débito esteja inscrito em dívida ativa, a regularização deverá ser feita no Portal 

Regularize-se, da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). Pendências cadastrais 

podem ser resolvidas no Portal Redesim. 

 

Como funciona 

 

https://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
https://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
https://www.regularize.pgfn.gov.br/
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Criado em 2007, o Simples Nacional é um regime tributário especial que reúne o pagamento 

de seis tributos federais, além do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), 

cobrado por estados e pelo Distrito Federal, e do Imposto Sobre Serviços (ISS), arrecadado 

pelos municípios. 

 

Em vez de pagar uma alíquota para cada tributo, o micro e pequeno empresário recolhe, numa 

única guia, um percentual sobre o faturamento que é repassado para os três níveis de 

governo. Somente as empresas que faturam até R$ 4,8 milhões por ano podem optar pelo 

regime. 

 

Com informações da Agência Brasil. 
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Micro e pequenas empresas têm até hoje para aderir ao 

Simples 

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil 

 

Por Welton Máximo – Repórter da Agência Brasil – Brasília 

As micro e pequenas empresas e os microempreendedores 
individuais (MEI) têm até hoje (31) para pedir a inclusão ou 
reinclusão no Simples Nacional – regime especial de tributação 
para os negócios de pequeno porte. Diferentemente dos últimos 
anos, não haverá prorrogação para a regularização de 
pendências. O pequeno negócio precisa quitar ou renegociar as 
dívidas até hoje para não ser excluído do programa. 
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Até a última sexta-feira (27), 348.077 micro e pequenas empresas 
haviam pedido a adesão ao Simples Nacional. Desse total, 97.572 
foram aprovadas, 233.530 dependem de regularização de 
pendências com um ou mais entes federados (União, Estados, 
Distrito Federal ou município) e 16.975 solicitações foram 
canceladas pelo contribuinte. O resultado final será divulgado na 
segunda quinzena de fevereiro. 

Tradicionalmente, quem não pagou os débitos até 30 dias depois 
da notificação é retirado do Simples Nacional em 1º de janeiro de 
cada ano. As empresas excluídas, no entanto, têm até 31 de 
janeiro de cada ano para pedir o regresso ao Simples Nacional, 
desde que resolvam as pendências – de cadastro ou de débitos 
em atraso. 

Por causa da pandemia de covid-19, em 2021 e 2022, o governo 
tinha prorrogado o prazo para o pagamento de débitos. A micro 
ou pequena empresa aderia ao Simples até 31 de janeiro, data 
fixada por lei complementar, mas ganhava algumas semanas ou 
meses para quitar ou renegociar as dívidas. No ano passado, o 
prazo para a regularização de pendências havia sido estendido 
até 31 de março. Neste ano, a data limite voltou para 31 de 
janeiro. 

Renegociação 
Antes de renegociar a dívida por meio do Programa de 
Reescalonamento do Pagamento de Débitos no Âmbito do 
Simples Nacional, a empresa deve verificar onde se encontram os 
débitos: na Receita Federal ou na Dívida Ativa da União. 

Os interessados em regularizar as pendências, podem entrar com 
um pedido de parcelamento, o qual deve ser feito no Portal do 
Simples Nacional ou no Portal e-CAC da RFB, no serviço 
“Parcelamento – Simples Nacional”. 

O processo de regularização deve ser feito por meio do Centro 
Virtual de Atendimento ao Contribuinte da Receita Federal (e-
CAC), requerendo certificado digital ou código de acesso. O 
devedor pode pagar à vista, abater parte da dívida com créditos 



 
 

tributários (recursos que a empresa tem direito a receber do 
fisco) ou parcelar os débitos em até cinco anos com o 
pagamento de juros e multa. 

Caso o débito esteja inscrito em dívida ativa, a regularização 
deverá ser feita no Portal Regularize-se, da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). Pendências cadastrais podem ser 
resolvidas no Portal Redesim. 

Como funciona 
Criado em 2007, o Simples Nacional é um regime tributário 
especial que reúne o pagamento de seis tributos federais, além 
do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
cobrado por estados e pelo Distrito Federal, e do Imposto Sobre 
Serviços (ISS), arrecadado pelos municípios. 

Em vez de pagar uma alíquota para cada tributo, o micro e 
pequeno empresário recolhe, numa única guia, um percentual 
sobre o faturamento que é repassado para os três níveis de 
governo. Somente as empresas que faturam até R$ 4,8 milhões 
por ano podem optar pelo regime. 

  



 
 

Micro e pequenas empresas têm até hoje para aderir ao Simples 
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Publicado em 31/01/2023 - 07:38 Por Welton Máximo - Repórter da Agência Brasil - 
Brasília 

ouvir: 

As micro e pequenas empresas e os microempreendedores individuais (MEI) 
têm até hoje (31) para pedir a inclusão ou reinclusão no Simples Nacional – 
regime especial de tributação para os negócios de pequeno porte. 
Diferentemente dos últimos anos, não haverá prorrogação para a regularização 
de pendências. O pequeno negócio precisa quitar ou renegociar as dívidas 
até hoje para não ser excluído do programa.  

Até a última sexta-feira (27), 348.077 micro e pequenas empresas haviam 
pedido a adesão ao Simples Nacional. Desse total, 97.572 foram aprovadas, 
233.530 dependem de regularização de pendências com um ou mais entes 
federados (União, Estados, Distrito Federal ou município) e 16.975 solicitações 
foram canceladas pelo contribuinte. O resultado final será divulgado na 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-01/micro-e-pequenas-empresas-tem-ate-hoje-para-aderir-ao-simples
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-01/micro-e-pequenas-empresas-tem-ate-hoje-para-aderir-ao-simples
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-01/micro-e-pequenas-empresas-tem-ate-hoje-para-aderir-ao-simples
callto:(27),%20348.077


 
 

segunda quinzena de fevereiro. 
 
Tradicionalmente, quem não pagou os débitos até 30 dias depois da notificação 
é retirado do Simples Nacional em 1º de janeiro de cada ano. As empresas 
excluídas, no entanto, têm até 31 de janeiro de cada ano para pedir o regresso 
ao Simples Nacional, desde que resolvam as pendências – de cadastro ou de 
débitos em atraso. 
 
Por causa da pandemia de covid-19, em 2021 e 2022, o governo tinha 
prorrogado o prazo para o pagamento de débitos. A micro ou pequena empresa 
aderia ao Simples até 31 de janeiro, data fixada por lei complementar, mas 
ganhava algumas semanas ou meses para quitar ou renegociar as dívidas. No 
ano passado, o prazo para a regularização de pendências havia sido estendido 
até 31 de março. Neste ano, a data limite voltou para 31 de janeiro. 

Renegociação 

Antes de renegociar a dívida por meio do Programa de Reescalonamento do 
Pagamento de Débitos no Âmbito do Simples Nacional, a empresa deve 
verificar onde se encontram os débitos: na Receita Federal ou na Dívida Ativa 
da União. 
 
Os interessados em regularizar as pendências, podem entrar com um pedido 
de parcelamento, o qual deve ser feito no Portal do Simples Nacional ou no 
Portal e-CAC da RFB, no serviço “Parcelamento – Simples Nacional”. 
 
O processo de regularização deve ser feito por meio do Centro Virtual de 
Atendimento ao Contribuinte da Receita Federal (e-CAC), requerendo 
certificado digital ou código de acesso. O devedor pode pagar à vista, abater 
parte da dívida com créditos tributários (recursos que a empresa tem direito a 
receber do fisco) ou parcelar os débitos em até cinco anos com o pagamento de 
juros e multa. 
 
Caso o débito esteja inscrito em dívida ativa, a regularização deverá ser feita 
no Portal Regularize-se, da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). 
Pendências cadastrais podem ser resolvidas no Portal Redesim. 

Como funciona 

Criado em 2007, o Simples Nacional é um regime tributário especial que reúne 
o pagamento de seis tributos federais, além do Imposto sobre Circulação de 

http://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
http://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
https://www.regularize.pgfn.gov.br/
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/redesim


 
 

Mercadorias e Serviços (ICMS), cobrado por estados e pelo Distrito Federal, e 
do Imposto Sobre Serviços (ISS), arrecadado pelos municípios. 

Em vez de pagar uma alíquota para cada tributo, o micro e pequeno 
empresário recolhe, numa única guia, um percentual sobre o faturamento que 
é repassado para os três níveis de governo. Somente as empresas que faturam 
até R$ 4,8 milhões por ano podem optar pelo regime. 
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Brasil jogado às traças: Confiança 
do comércio despenca em janeiro, 
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Terça, 31 de Janeiro de 2023 

 
Foto: Agência Brasil 

O Índice de Confiança do Empresário do Comércio 
(Icec) caiu 3,6% em janeiro na comparação com o 
mês anterior, já descontados os efeitos sazonais, e 
atingiu 119 pontos. De acordo com a Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

http://www.martinsempauta.com/2023/01/brasil-jogado-as-tracas-confianca-do.html
http://www.martinsempauta.com/2023/01/brasil-jogado-as-tracas-confianca-do.html
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(CNC), que mede o indicador, trata-se da segunda 
queda consecutiva. O índice varia de zero a 200 
pontos. Resultados acima de 100 indicam otimismo. 

Na comparação com janeiro de 2021, o otimismo 
recuou 1,7%. Segundo a CNC, com redução mensal de 
todos os indicadores, o otimismo do comerciante 
chegou ao menor nível desde abril de 2022. Os dados 
foram divulgados pela entidade. 

A queda de 6,4% no índice de expectativas para o 
curto prazo chamou a atenção. Conforme a pesquisa, 
com a desaceleração da atividade econômica em 
geral, mas principalmente, do varejo no fim do ano 
passado, a perspectiva do comerciante sobre a 
economia chegou aos 125,7 pontos e sobre o setor 
do comércio aos 139 pontos. Os dois são os menores 
níveis desde abril de 2021. 

O presidente da CNC, José Roberto Tadros, destacou 
que diante da desaceleração da criação de vagas no 
mercado de trabalho e do alto nível de endividamento 
das famílias, o consumidor fica mais cauteloso, 
cenário que deve persistir durante 2023. 

“O comércio de bens e serviços, que representa 
grande parte do PIB brasileiro e gera a maioria dos 

postos de trabalho formal, sente o desaquecimento 
das vendas provocado pela combinação da inflação 

persistente com os juros elevados”, observou. 



 
 

A parcela de varejistas que acredita em uma piora no 
cenário econômico nos próximos meses subiu de 
12,1% em novembro para 31,4% em janeiro. Já na 
performance do varejo, o percentual de comerciantes 
que têm perspectiva de piora nas vendas, saiu de 9,3% 
em novembro para 23,7% em janeiro. 

“Os comerciantes vêm apontando, há dois meses, 

deterioração rápida das expectativas sobre o 
desempenho da atividade econômica e do comércio 

no primeiro semestre deste ano”, apontou a 
economista da CNC responsável pelo Icec, Izis 

Ferreira. 

Tudo parece resultado do desastre econômico que o 
governo do ex-presidiário Lula está começando a 
fazer no Brasil. 

Triste realidade! 

Fonte: Jornal da Cidade Online 
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O resultado é pior do que o registrado em dezembro de 2021, quando foram 
fechadas 293.111 vagas no país 
 

 

 
No saldo acumulado de 2022, o Brasil abriu 2.037.982 vagas de emprego com carteira 

assinada, segundo os dados do governo - Foto: Reprodução 

Esse resultado é do registro de 1.382.923 admissões e de 

1.813.934 desligamentos. As informações são do Caged 

https://agorarn.com.br/ultimas/brasil-fecha-431-011-vagas-com-carteira-assinada-em-dezembro-diz-governo/
https://agorarn.com.br/ultimas/brasil-fecha-431-011-vagas-com-carteira-assinada-em-dezembro-diz-governo/
https://agorarn.com.br/ultimas/brasil-fecha-431-011-vagas-com-carteira-assinada-em-dezembro-diz-governo/


 
 

(Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), divulgado 

nesta terça 31 pelo Ministério do Trabalho e Previdência. 

O resultado é pior do que o registrado em dezembro de 2021, 

quando foram fechadas 293.111 vagas no país. 

No saldo acumulado de 2022, o Brasil abriu 2.037.982 vagas de 

emprego com carteira assinada, segundo os dados do governo. 

Os desligamentos no mesmo período foram 2.776.733. 

Na divisão por grupamentos das atividades econômicas em 

dezembro, todos registraram fechamento de vagas: 

– Agricultura: -36.921 postos de trabalho 

– Indústria: -114.246 postos de trabalho 

– Construção: -74.505 postos de trabalho 

– Comércio: -17.275 postos de trabalho 

– Serviços: -188.064 postos de trabalho 

Por região, todas também ficaram com saldo negativo para a 

abertura de vagas: 

– Norte: -27.143 postos de trabalho 

– Nordeste: -52.018 postos de trabalho 



 
 

– Sudeste: -212.362 postos de trabalho 

– Sul: -102.993 postos de trabalho 

– Centro-Oeste: -35.740 postos de trabalho 

METODOLOGIA 

Os dados do Caged se referem apenas às vagas com carteira 

assinada, e são as próprias empresas que preenchem as 

informações em um sistema próprio. 

O levantamento não capta os dados do mercado de trabalho 

informal, como a Pnad Contínua do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), por exemplo. 

Como as companhias podem atualizar as informações de 

contratações e desligamentos de maneira retroativa, os dados 

podem variar de mês a mês. 

SÃO PAULO, SP (UOL/FOLHAPRESS) 

  



 
 

Brasil cria 2 mi de vagas de emprego em 2022; número é inferior ao de 2021 
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Caged é elaborado pelo governo e apura vagas com carteira 

assinadaImagem: ADRIANA TOFFETTI/ATO PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO 

Do UOL, em São Paulo 

31/01/2023 13h36Atualizada em 31/01/2023 15h13 
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Ouvir artigo4 minutos 

Esse resultado vem após a divulgação de dezembro, quando 

aconteceram 1.382.923 admissões e 1.813.934 desligamentos. As 

informações são do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados), divulgado hoje pelo Ministério do Trabalho e 

Previdência. 

O número é pior do que o registrado em dezembro de 2021, 

quando foram fechadas 293.111 vagas no país.  

 

No saldo acumulado de 2022, o Brasil abriu 2.037.982 vagas 

de emprego com carteira assinada, segundo os dados do 

governo. O número representa uma queda de 26,6% na 

comparação com 2021, quando foram criadas 2,776 milhões de 

vagas. 

Setores que mais perderam vagas em dezembro 

 

Na divisão por grupamentos das atividades econômicas em 

dezembro, todos registraram fechamento de vagas: 

• Agricultura: -36.921 postos de trabalho 

• Indústria: -114.246 postos de trabalho 

• Construção: -74.505 postos de trabalho 

• Comércio: -17.275 postos de trabalho 

• Serviços: -188.064 postos de trabalho 

https://policies.google.com/privacy
https://policies.google.com/privacy


 
 

Por região, todas também ficaram com saldo negativo para a 

abertura de vagas: 

• Norte: -27.143 postos de trabalho 

• Nordeste: -52.018 postos de trabalho 

• Sudeste: -212.362 postos de trabalho 

• Sul: -102.993 postos de trabalho 

• Centro-Oeste: -35.740 postos de trabalho 

Os requerimentos de seguro-desemprego foram 533.030 em 

dezembro do ano passado. O número é maior que o registrado em 

novembro (529.841) e que o de dezembro de 2021 (481.507). 

O salário médio de admissão em dezembro foi de R$ 

1.915,16. Com isso, houve um decréscimo de R$ 17,90 em relação 

ao mês anterior, mas um acréscimo de R$ 17,86 na comparação 

com dezembro de 2021. 

Metodologia 

Os dados do Caged se referem apenas às vagas com carteira 

assinada, e são as próprias empresas que preenchem as 

informações em um sistema próprio. 

O levantamento não capta os dados do mercado de trabalho 

informal, como a Pnad Contínua do IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), por exemplo. 

https://economia.uol.com.br/guia-de-economia/seguro-desemprego-regras-como-funciona-quanto-recebe.htm


 
 

Como as companhias podem atualizar as informações de 

contratações e desligamentos de maneira retroativa, os dados 

podem variar de mês a mês. 
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O metabuscador de viagens Kayak divulgou na última semana uma pesquisa que 

indica que os brasileiros estão interessados em viajar dentro do próprio país em 

2023. 

Dentre os dez destinos mais buscados para este ano, oito estão no país – seis se 

localizam no nordeste – e apenas dois são no exterior, Lisboa, em 

Portugal, e Buenos Aires, na Argentina. 

Em relação a buscas por hospedagens para o mesmo período, os dez destinos 

são nacionais, dentre eles, oito estão no litoral brasileiro, sendo  Ubatuba (SP), 

Rio de Janeiro (RJ) e Bombinhas (SC) as três cidades onde os brasileiros mais 

procuraram por hospedagens. 

Segundo o levantamento do Kayak, São Paulo continua sendo destaque dentre 

os mais buscados, ficando na primeira posição do ranking para o ano de 2023, 

seguido por Rio de Janeiro e Recife. 

Já o Zarpo, agência online de viagens, realizou uma pesquisa para mapear quais 

os destinos nacionais e internacionais que as pessoas gostariam de conhecer em 

2023, e então o resultado já foi bem diferente, ficando quase empatado entre 

destinos nacionais (47,9% dos participantes) e destinos internacionais (50,3% 

dos participantes). 

Entre os destinos nacionais, o Zarpo fez uma lista com os Top 10 e os mais 

mencionados foram: Natal (RN) em primeiro lugar, seguido por Gramado (RS), 

Maceió (AL), Fernando de Noronha (PE), Fortaleza (CE), Foz do Iguaçu (PR), 

Jericoacoara (CE), João Pessoa (PB), Maragogi (AL) e Penha (SC). 

A pesquisa revelou que foram citadas 59 cidades brasileiras, sendo 26 da região 

Nordeste, 12 do Sudeste, 10 do Sul e o restante dividido entre as outras regiões. 

Já o país com mais citações foi o Estados Unidos, que também teve Orlando, 

destino turístico famoso especialmente pelos parques temáticos 

da Disney e Universal Studios, liderando a lista de cidades fora do Brasil citadas 

na pesquisa. 

Destinos americanos representaram 12% das respostas. Depois dos Estados 

Unidos, os outros países mais citados foram: Portugal, Itália, Chile, Argentina, 

Espanha, Grécia, México, França e Canadá. 

Para o Country Manager do Kayak no Brasil, Gustavo Vedovato, a constatada 

preferência dos brasileiros por viagens a destinos nacionais em 2023, é uma 

excelente notícia para o turismo brasileiro. 

https://viagemegastronomia.cnnbrasil.com.br/?s=Lisboa+
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“A disposição dos brasileiros para conhecerem as cidades brasileiras em 2023 

pode estar relacionada com a elevação dos custos para viagens internacionais, 

principalmente causado pelo preço elevado do combustível e a desvalorização 

do real frente ao dólar. Por outro lado, esta é uma ótima oportunidade para o 

mercado brasileiro de turismo, que tem a chance de se preparar para receber os 

visitantes”, destaca Vedovato. 

Fonte: CNN Brasil 
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Pesquisas apontam os destinos 
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Levantamento mostra os lugares mais procurados e outra os mais desejados e os 

resultados são bem diferentes, embora o Nordeste brasileiro brilhe em ambos 

Recife está entre as cidades mais buscadas entre brasileiros para viajar em 2023Pxhere 
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O metabuscador de viagens Kayak divulgou na última semana 

uma pesquisa que indica que os brasileiros estão interessados em 

viajar dentro do próprio país em 2023. 

Dentre os dez destinos mais buscados para este ano, oito estão no 

país – seis se localizam no nordeste – e apenas dois são no 

exterior, Lisboa, em Portugal, e Buenos Aires, na Argentina. 

PUBLICIDADE 

Em relação a buscas por hospedagens para o mesmo período, os 

dez destinos são nacionais, dentre eles, oito estão no litoral 

brasileiro, sendo  Ubatuba (SP), Rio de Janeiro (RJ) e Bombinhas 

(SC) as três cidades onde os brasileiros mais procuraram por 

hospedagens. 

Segundo o levantamento do Kayak, São Paulo continua sendo 

destaque dentre os mais buscados, ficando na primeira posição do 

ranking para o ano de 2023, seguido por Rio de Janeiro e Recife. 

Leia mais: 

•  

Caribe francês: veja dicas de St. Martin pelos olhos de uma local 

 

 

Já o Zarpo, agência online de viagens, realizou uma pesquisa 

para mapear quais os destinos nacionais e internacionais que as 

pessoas gostariam de conhecer em 2023, e então o resultado já foi 

bem diferente, ficando quase empatado entre destinos nacionais 
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(47,9% dos participantes) e destinos internacionais (50,3% dos 

participantes). 

Entre os destinos nacionais, o Zarpo fez uma lista com os Top 10 e 

os mais mencionados foram: Natal (RN) em primeiro lugar, seguido 

por Gramado (RS), Maceió (AL), Fernando de Noronha (PE), 

Fortaleza (CE), Foz do Iguaçu (PR), Jericoacoara (CE), João Pessoa 

(PB), Maragogi (AL) e Penha (SC). 

A pesquisa revelou que foram citadas 59 cidades brasileiras, sendo 

26 da região Nordeste, 12 do Sudeste, 10 do Sul e o restante dividido 

entre as outras regiões. 

Já o país com mais citações foi o Estados Unidos, que também 

teve Orlando, destino turístico famoso especialmente pelos parques 

temáticos da Disney e Universal Studios, liderando a lista de 

cidades fora do Brasil citadas na pesquisa. 

Destinos americanos representaram 12% das respostas. Depois dos 

Estados Unidos, os outros países mais citados foram: Portugal, 

Itália, Chile, Argentina, Espanha, Grécia, México, França e Canadá. 

Para o Country Manager do Kayak no Brasil, Gustavo Vedovato, a 

constatada preferência dos brasileiros por viagens a destinos 

nacionais em 2023, é uma excelente notícia para o turismo brasileiro. 

“A disposição dos brasileiros para conhecerem as cidades brasileiras 

em 2023 pode estar relacionada com a elevação dos custos para 

viagens internacionais, principalmente causado pelo preço elevado 

do combustível e a desvalorização do real frente ao dólar. Por outro 

lado, esta é uma ótima oportunidade para o mercado brasileiro de 

turismo, que tem a chance de se preparar para receber os visitantes”, 

destaca Vedovato. 
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Perspectiva de consumo das famílias é a maior desde abril de 2020, 
diz CNC 

 

A Intenção de Consumo das Famílias (ICF), apurada pela Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (CNC), apontou que os consumidores de menor renda começaram 

2023 com mais disposição para gastar. Na outra ponta, as famílias que recebem maiores 

salários pretendem reduzir seu nível de consumo. No geral, o índice subiu 1,3% em janeiro, na 

comparação com dezembro – descontados os efeitos sazonais –, e é o maior desde abril de 

2020. A perspectiva de consumo foi o item que mais cresceu na comparação mensal, na ordem 

de 2,7%. 

Adriano Abreu
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Intenção de consumo das famílias aumentou, mas consumidores com maiores salários 

estão mais frustrados com preços dos serviços, pouca perspectiva profissional e 

dificuldade de acesso ao crédito 

“Esse dado indica que as famílias em geral esperam melhores condições de consumo no 

futuro. De fato, desde outubro de 2022, a perspectiva de consumo tem se mostrado mais 

positiva do que o consumo propriamente dito”, afirma o presidente da CNC, José Roberto 

Tadros. Segundo ele, a inflação mais contida nos últimos meses tem beneficiado a renda 

disponível para o consumo, a despeito do maior endividamento das famílias. 

 

Na variação anual, a ICF aumentou 23,1% em janeiro deste ano, em relação ao mesmo mês de 

2022. O maior destaque ficou com o índice perspectiva profissional, que teve alta de 25,1% em 

comparação com janeiro do ano passado. 

 

Satisfação com a renda atual 

 

Os consumidores entrevistados estão mais satisfeitos com a renda atual: o indicador avançou 

2% em janeiro, em relação ao mês anterior, e apresentou alta de 31,8% no comparado com o 

mesmo período de 2022. Aproximadamente 39% dos entrevistados afirmaram estar 

recebendo o mesmo valor do ano passado, e cerca de 35% tiveram melhora da renda. Para 

25,6% dos entrevistados, a renda piorou. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) acumulado no ano passado aumentou 5,8%; em 2021, o índice havia registrado alta de 

10,4%. 

 

Famílias com menor renda querem gastar mais 

 

O aumento geral da ICF foi puxado pela intenção das famílias com salários mais baixos, 

subindo 1,9% em relação a dezembro do ano passado e 25,7% na variação anual. O índice 

atingiu 91,2 pontos e, embora esteja ainda na zona de insatisfação (abaixo dos 100 pontos), é 

o maior desde abril de 2020. 

 

A economista responsável pela ICF, Izis Ferreira, aponta que os consumidores de rendas média 

e baixa acreditam em uma melhora das condições de consumo, nos próximos meses. “Uma 

das causas do otimismo é a ampliação do principal programa de transferência de renda do 

governo, com o pagamento do valor mínimo de R$ 600, além do incremento de R$ 150 por 

criança até seis anos”, explica. Segundo ela, essa injeção de mais recursos nos orçamentos das 

famílias gera ânimo ao consumo mesmo com maior endividamento e dificuldade de acesso ao 

crédito. 



 
 

 

Consumidores que ganham mais devem gastar menos 

 

Por outro lado, as famílias de maior renda estão mais frustradas com a conjuntura econômica 

e menos dispostas a gastar no começo de 2023: a intenção de consumo caiu 1% entre eles. “Os 

consumidores desse grupo estão menos satisfeitos com o nível de consumo atual, pois estão 

pagando mais pelos serviços em geral, e mais descontentes com a perspectiva profissional e 

com o acesso ao crédito, que está mais caro e seleto”, conclui Izis Ferreira. 

 

Conforme a economista, a proporção de endividados no ano passado cresceu mais entre esse 

grupo, como mostrou o relatório anual de 2022 da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 

dos Consumidores (Peic), também realizada pela CNC. Mesmo assim, a ICF continua no 

espectro do otimismo para essa faixa de renda, com 107,7 pontos. A variação anual indicou 

crescimento de 15,1%. 

 

Mais endividadas, porém com intenção de consumir mais 

 

“Mesmo que a Peic tenha mostrado que as mulheres estão mais endividadas do que os 

homens, a ICF expôs que elas avaliam a renda e o nível de consumo de forma mais positiva do 

que os homens”, ressalta Izis Ferreira. No recorte por gênero, a ICF apontou que, entre as 

mulheres, houve avanço de 3,3% em janeiro e 26% na variação anual na intenção de consumo. 

Apesar disso, o índice está em 91,4 pontos, ainda no campo de insatisfação. A taxa em relação 

aos homens está mais alta, em 96,2 pontos, e a perspectiva de compra aumentou 23,1% no 

comparativo com janeiro de 2022. 
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Dezembro fecha com saldo negativo de 431.011 empregos, diz Novo 

Caged 

Crédito da foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

Na média nacional, salários tiveram redução de 1% no mês passado 

Da Agência Brasil 

O Brasil fechou o mês de dezembro do ano passado com saldo negativo de 431.011 
empregos formais (com carteira assinada), segundo balanço do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Novo Caged) apresentado hoje (31) pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego. O saldo do mês passado foi resultado de 1.382.923 milhões de 
contratações e 1.813.934 desligamentos. 

Já o estoque total de trabalhadores celetistas recuou 1% em dezembro, contabilizando 
42.716.337. No acumulado do ano, houve saldo de 2.037.982 empregos, decorrente de 
22.648.395 admissões e de 20.610.413 desligamentos. 

Na média nacional, os salários iniciais pagos a quem foi admitido em um novo 
emprego em dezembro também diminuiu, ficando em R$ 1.915,16. Comparado ao mês 

https://defato.com/economia/106550/dezembro-fecha-com-saldo-negativo-de-431011-empregos-diz-novo-caged
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anterior, houve queda real de R$ 17,90 no salário médio de admissão, uma variação 
negativa em torno de 0,93%. 

Os números mostram que, no mês de dezembro, os cinco grupamentos de atividades 
econômicas apresentaram saldo negativo. O setor de serviços teve a maior perda, com 
redução de 188.064 postos. 

Na sequência, vem o setor da indústria geral, com menos 114.246 postos, com a maior 
queda na indústria de transformação (-112.992 postos). A construção ficou com saldo 
negativo de 74.505 postos, a agropecuária, com menos 36.921 postos e o comércio, 
com 17.275 postos a menos. 

Trabalho intermitente e em regime parcial 

Em dezembro, o novo Caged registrou 24.333 admissões e 16.843 desligamentos na 
modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 7.490 empregos e envolvendo 
5.435 estabelecimentos contratantes. 

Um total de 175 empregados celebrou mais de um contrato na condição de 
trabalhador intermitente. 

“Do ponto de vista das atividades econômicas, o saldo de emprego na modalidade de 
trabalho intermitente distribuiu-se por serviços (+4.893 postos), comércio (+2.510 
postos), construção (+205 postos), agropecuária (-3 postos) e indústria (-115 postos)”, 
informou o ministério. 

Quanto ao trabalho em regime de tempo parcial, houve 11.674 admissões e 23.886 
desligamentos, gerando saldo negativo de 12.212 empregos e envolvendo 5.532 
estabelecimentos contratantes. 

Um total de 33 empregados celebrou mais de um contrato em regime de tempo 
parcial. 

Do ponto de vista das atividades econômicas, o saldo de emprego em regime de tempo 
parcial foi negativo nos setores de serviços (-7.933 postos), na indústria (-3.819 
postos), na construção (-301 postos) e na agropecuária (-192). O único setor que 
registrou saldo positivo foi o comércio, que gerou 33 postos. 

Reestruturação 

Em entrevista coletiva para comentar os resultados do Novo Caged, o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, atribuiu a queda no volume de empregos à 
reforma trabalhista realizada pelo governo do presidente Michel Temer, em 2017. A 
reforma promoveu uma mudança significativa na Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), com a implementação de novas modalidades de contrato, como o trabalho 
intermitente. 
 



 
 

De acordo com Marinho, houve uma queda na fiscalização, o que precarizou os 
contratos trabalhistas. 

O ministro falou ainda sobre o fortalecimento das negociações trabalhistas, do papel 
dos sindicatos e da negociação coletiva como tarefas para o resgate da qualidade do 
trabalho. “Isso aqui é fundamental. Vamos voltar a falar de novo em fortalecer, 
valorizar e retomar a negociação coletiva. Vamos promover a valorização do mercado 
de trabalho. Isso vai impactar a qualidade de trabalho para o futuro”, disse Marinho. 
"Estamos falando da reestruturação de todo o papel do Ministério do Trabalho”, 
acrescentou. 

Regiões 

Em junho, as 27 unidades federativas fecharam o mês com saldo negativo de 
empregos. Os destaques são: São Paulo, onde houve perda de 151.474 postos (-
1,13%); Minas Gerais, com menos 45.761 postos (-1,01%); e Santa Catarina, com 
menos 39.268 postos (-1,64%). 

Entre as regiões, o Sudeste fechou fevereiro com menos 212.362 postos. Na sequência 
vêm o Sul, com menos 102.993 postos; o Nordeste, com menos 52.018 postos; o 
Centro-Oeste, com menos 35.740 postos; e a Região Norte, com menos 27.143 postos. 
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Saldo negativo de 431.011 empregos é registrado em dezembro, diz 
Novo Caged 

 

O Brasil fechou o mês de dezembro do ano passado com saldo negativo de 431.011 empregos 

formais (com carteira assinada), segundo balanço do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Novo Caged) apresentado hoje (31) pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

O saldo do mês passado foi resultado de 1.382.923 milhões de contratações e 1.813.934 

desligamentos. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

 

Na média nacional, salários tiveram redução de 1% no mês passado 
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Já o estoque total de trabalhadores celetistas recuou 1% em dezembro, contabilizando 

42.716.337. No acumulado do ano, houve saldo de 2.037.982 empregos, decorrente de 

22.648.395 admissões e de 20.610.413 desligamentos. 

 

Na média nacional, os salários iniciais pagos a quem foi admitido em um novo emprego em 

dezembro também diminuiu, ficando em R$ 1.915,16. Comparado ao mês anterior, houve 

queda real de R$ 17,90 no salário médio de admissão, uma variação negativa em torno de 

0,93%. 

 

Os números mostram que, no mês de dezembro, os cinco grupamentos de atividades 

econômicas apresentaram saldo negativo. O setor de serviços teve a maior perda, com 

redução de 188.064 postos. 

 

Na sequência, vem o setor da indústria geral, com menos 114.246 postos, com a maior queda 

na indústria de transformação (-112.992 postos). A construção ficou com saldo negativo de 

74.505 postos, a agropecuária, com menos 36.921 postos e o comércio, com 17.275 postos a 

menos. 

 

Trabalho intermitente e em regime parcial 

Em dezembro, o novo Caged registrou 24.333 admissões e 16.843 desligamentos na 

modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 7.490 empregos e envolvendo 5.435 

estabelecimentos contratantes. 

 

Um total de 175 empregados celebrou mais de um contrato na condição de trabalhador 

intermitente. 

 

“Do ponto de vista das atividades econômicas, o saldo de emprego na modalidade de trabalho 

intermitente distribuiu-se por serviços (+4.893 postos), comércio (+2.510 postos), construção 

(+205 postos), agropecuária (-3 postos) e indústria (-115 postos)”, informou o ministério. 

 

Quanto ao trabalho em regime de tempo parcial, houve 11.674 admissões e 23.886 

desligamentos, gerando saldo negativo de 12.212 empregos e envolvendo 5.532 

estabelecimentos contratantes. 

 

Um total de 33 empregados celebrou mais de um contrato em regime de tempo parcial. 

 



 
 

Do ponto de vista das atividades econômicas, o saldo de emprego em regime de tempo parcial 

foi negativo nos setores de serviços (-7.933 postos), na indústria (-3.819 postos), na construção 

(-301 postos) e na agropecuária (-192). O único setor que registrou saldo positivo foi o 

comércio, que gerou 33 postos. 

 

Regiões 

 

Em junho, as 27 unidades federativas fecharam o mês com saldo negativo de empregos. Os 

destaques são: São Paulo, onde houve perda de 151.474 postos (-1,13%); Minas Gerais, com 

menos 45.761 postos (-1,01%); e Santa Catarina, com menos 39.268 postos (-1,64%). 

 

Entre as regiões, o Sudeste fechou fevereiro com menos 212.362 postos. Na sequência vêm o 

Sul, com menos 102.993 postos; o Nordeste, com menos 52.018 postos; o Centro-Oeste, com 

menos 35.740 postos; e a Região Norte, com menos 27.143 postos. 

 

Agência Brasil 
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Brasil cria 2,03 milhões de empregos 
formais em 2022, 26% menos que no ano 
anterior 

 

A economia brasileira gerou 2,037 milhões de empregos com carteira assinada no ano 

de 2022, informou nesta terça-feira (31) o Ministério do Trabalho. 

Ao todo, segundo o governo federal, no ano passado foram registradas: 

o 22,64 milhões de contratações; 

o 20,61 milhões de demissões. 

https://blogdeassis.com.br/2023/brasil-cria-203-milhoes-de-empregos-formais-em-2022-26-menos-que-no-ano-anterior/295312/
https://blogdeassis.com.br/2023/brasil-cria-203-milhoes-de-empregos-formais-em-2022-26-menos-que-no-ano-anterior/295312/
https://blogdeassis.com.br/2023/brasil-cria-203-milhoes-de-empregos-formais-em-2022-26-menos-que-no-ano-anterior/295312/


 
 

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, isso representa 

uma queda de 26,6% em relação ao ano de 2021, quando foram gerados 2,776 milhões 

de postos de trabalho. 

Em 2020, durante a fase mais aguda da pandemia da Covid-19, houve o fechamento de 

192 mil vagas com carteira assinada. 

A comparação dos números com anos anteriores a 2020, segundo analistas, não é mais 

adequada porque o governo mudou a metodologia. 

Ao final de 2022, ainda conforme os dados oficiais, o Brasil tinha saldo de 42,71 milhões 

de empregos com carteira assinada. 

O resultado representa queda na comparação com novembro do ano passado (43,14 

milhões) e aumento contra dezembro de 2021 (40,67 milhões). 

Os números oficiais mostram que, somente em dezembro do ano passado, 

as demissões superaram as contratações em 431.011 vagas formais. Normalmente há 

demissões no último mês de cada ano. 
Fonte: g1 
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Brasil cria 2,03 milhões de empregos formais em 2022, 26% 

menos que no ano anterior 
Segundo o Ministério do Trabalho, em 2022, foram 22,6 milhões de contratações 

e 20,6 milhões de demissões. Somente em dezembro, houve a demissão de 431 

mil trabalhadores formais. 

Por Alexandro Martello, g1 — Brasília 

 

A economia brasileira gerou 2,037 milhões de empregos com carteira 
assinada no ano de 2022, informou nesta terça-feira (31) o Ministério 
do Trabalho. 
Ao todo, segundo o governo federal, no ano passado foram 
registradas: 

• 22,64 milhões de contratações; 
• 20,61 milhões de demissões. 

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados, isso representa uma queda de 26,6% em relação ao 
ano de 2021, quando foram gerados 2,776 milhões de postos de 
trabalho. 
Em 2020, durante a fase mais aguda da pandemia da Covid-19, houve 
o fechamento de 192 mil vagas com carteira assinada. 
A comparação dos números com anos anteriores a 2020, segundo 
analistas, não é mais adequada porque o governo mudou a metodologia. 

Criação de empregos formais 

-192.517-

192.5172.776.7332.776.7332.037.9822.037.982202020212022-

500k0500k1.000k1.500k2.000k2.500k3.000k 

Fonte: Ministério do Trabalho 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/01/31/brasil-cria-203-milhoes-de-empregos-formais-em-2022.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/01/31/brasil-cria-203-milhoes-de-empregos-formais-em-2022.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-do-trabalho/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-do-trabalho/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/04/28/serie-historica-do-emprego-formal-nao-pode-ser-comparada-com-novo-caged-dizem-analistas.ghtml


 
 

Ao final de 2022, ainda conforme os dados oficiais, o Brasil tinha saldo 
de 42,71 milhões de empregos com carteira assinada. 
O resultado representa queda na comparação com novembro do ano 
passado (43,14 milhões) e aumento contra dezembro de 2021 (40,67 
milhões). 
Os números oficiais mostram que, somente em dezembro do ano 
passado, as demissões superaram as contratações em 431.011 
vagas formais. Normalmente há demissões no último mês de cada 
ano. 
Setores 
Os números do Caged de 2022 mostram que foram criados empregos 
formais nos cinco setores da economia. 

Empregos por setor 

Abertura de vagas em 2022 

Em 

milhares1.176.5021.176.502251.868251.868194.444194.444350.11

0350.11065.06265.062ServiçosIndústriaConstruçãoComércioAgrop

ecuária0250k500k750k1.000k1.250k 

Fonte: Ministério do Trabalho 

Regiões do país 
Os dados também revelam que foram abertas vagas em todas regiões 
do país no ano passado. 

Empregos por região 

Vagas criadas em 2022 

Em 

milhares978.666978.666385.094385.094309.277309.277231.78123

1.781119.141119.141SudesteNordesteSulCentro-

OesteNorte01.000k250k500k750k1.250k 

Fonte: Ministério do Trabalho 

Salário médio de admissão 
O governo também informou que o salário médio de admissão foi de 
R$ 1.915,16 em dezembro do ano passado, o que representa queda 
real (descontada a inflação) em relação a novembro (R$ 1.933,06). 



 
 

Na comparação com dezembro de 2021, também houve no salário 
médio de admissão. Naquele mês, o valor foi de R$ 1.897,30. 
Caged x Pnad 
Os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
consideram os trabalhadores com carteira assinada, isto é, não 
incluem os informais. 
Com isso, os resultados não são comparáveis com os números do 
desemprego divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), coletados por meio da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Continua (Pnad). 
Os números do Caged são coletados das empresas e abarcam o setor 
privado com carteira assinada, enquanto que os dados da Pnad são 
obtidos por meio de pesquisa domiciliar e abrangem também o setor 
informal da economia. 
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Brasil cria 2,03 milhões de 
empregos formais em 2022, 

26% a menos do que no 
ano anterior 

Foto: Redação 
Publicidade 

Por Antonio Temoteo 

Saldo positivo foi puxado pelo setor de serviços; ministro do 
Trabalho diz que governo reforçará fiscalização trabalhista para 

combater fraudes, mas evitou definir meta para geração de 
empregos em 2023 

BRASÍLIA – O Brasil gerou 2,03 milhões de empregos com carteira 
assinada em 2022, segundo dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, do Ministério do Trabalho, 
divulgados nesta terça-feria, 31. O número representa uma queda 
de 26,6% em relação ao observado no ano anterior, quando 2,77 
milhões de vagas foram criadas. No ano passado, foram registradas 
22,6 milhões de contratações e 20,6 milhões de demissões. 

https://www.estadao.com.br/economia/empregos-formais-caged-2022-balanco-ministerio-do-trabalho/
https://www.estadao.com.br/economia/empregos-formais-caged-2022-balanco-ministerio-do-trabalho/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/clt-consolidacao-das-leis-do-trabalho/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/clt-consolidacao-das-leis-do-trabalho/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/caged-cadastro-geral-de-empregados-e-desempregados/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/caged-cadastro-geral-de-empregados-e-desempregados/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/ministerio-do-trabalho/


 
 

 

Brasil cria 26% menos empregos em 2022 do que no ano 
anterior Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 

A comparação com anos anteriores a 2020 – quando foram 
fechadas 192 mil vagas em decorrência do auge da pandemia – 
não é mais adequada, porque o governo mudou a metodologia do 
Caged. 

Em dezembro de 2022, foram fechados 431.011 postos formais, 
ante criação de 130.545 vagas em novembro (dado revisado nesta 
terça). 

Setores 
O saldo positivo de vagas com carteira assinada em 2022 foi 
puxado pelo desempenho do setor de serviços, com a criação de 
1.176.502 postos formais, seguido pelo comércio, que abriu 
350.110 vagas. Na indústria, houve a criação de 251.868 vagas, 
enquanto a construção civil abriu 194.444 postos. Na 
agropecuária, foram abertas 65.062 vagas em 2022. 

No ano passado, em todas as 27 unidades da Federação 
contrataram mais do que demitiram no mercado formal. O melhor 
desempenho foi novamente registrado em São Paulo, com a 
abertura de 560.986 postos de trabalho. 



 
 

O salário médio de admissão nos empregos com carteira assinada 
chegou a R$ 1.944,17 em 2022. Comparado ao ano anterior, 
houve redução real (descontada a inflação) de R$ 90,99. 

 

A comparação dos números com anos anteriores a 2020 (quando 
foram fechadas 192 mil vagas em decorrência da pandemia) não é 
mais adequada porque o governo mudou a metodologia. 

Fiscalização trabalhista 
O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, afirmou que o governo 
reforçará a fiscalização trabalhista nas empresas para combater 
fraudes nas contrações. Segundo ele, trabalhadores que deveriam 
ter carteira assinada estão sendo contratados em regime de pessoa 
jurídica ou por meio do programa microempreendedor individual. 

“Vamos colocar os fiscais na rua para fiscalizar as empresas e 
formalizar os trabalhadores. Vamos fortalecer a formalização do 
trabalho, a fiscalização e a negociação coletiva”, disse. 

Projeções para 2023 
Continua após a publicidade 

Marinho evitou definir uma meta para geração de empregos em 
2023, mas declarou que pretende perseguir um crescimento do 
trabalho formal no Brasil ano a ano. “Estamos buscando 
compreender o que está acontecendo com o mercado de trabalho. 
Dezembro é um mês costumeiramente de más notícias do ponto 
de vista da geração de emprego”, disse. 



 
 

Segundo o subsecretário de Estudo e Estatísticas substituto do 
Ministério do Trabalho, Felipe Pateo, durante 2022, houve uma 
alta tanto dos desligamentos e como das admissões em relação a 
2021, o que aponta uma maior rotatividade do mercado formal. 

O economista da Pezco Helcio Takeda avalia que a criação de 
postos com carteira assinada deve perder força neste ano. “Nos 
meses finais de 2022, já vínhamos observando um começo de 
perda de fôlego do saldo de vagas”, afirma. “Caso a perda de 
fôlego da atividade fique mais evidente, veremos uma 
desaceleração clara do Caged”, diz o economista, que projeta saldo 
de 1,3 milhão de postos em 2023. 

“Praticamente metade do acumulado do Caged em 2022 veio de 
serviços, muito em função da recuperação desse segmento 
verificada ao longo do ano”, afirma Takeda./COLABOROU ÍTALO 
BERTÃO FILHO 
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